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Os recursos do ANGEPREV são aplicados respeitando os princípios de segurança, legalidade, liquidez e eficiência. A diretoria do RPPS, assessorada
pela SMI Consultoria de Investimentos, vem buscando estratégias para que as necessidades atuariais do Instituto sejam alcançadas de acordo com os
prazos estabelecidos.
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Fundos de Renda Fixa 94,28%
Fundos de Renda Variável 3,59%
Investimentos no Exterior 0,50%

Fundos Multimercado 1,27%
Fundos Imobiliários 0,36%
Contas Correntes 0,00%

HISTÓRICO DE RENTABILIDADE
COMPARATIVO NO MÊS NO ANO EM 12 MESES

ANGEPREV 0,86% 1,11% 13,29%

META ATUARIAL - INPC + 4,86% A.A. 1,21% 2,19% 8,79%

CDI 0,80% 1,78% 12,74%

IMA GERAL 0,64% 1,11% 14,09%

IBOVESPA 0,99% -3,85% 22,96%

RENTABILIDADE ACUMULADA NO MÊS (EM %) EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO (EM R$ MILHÕES)
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Fevereiro manteve o cenário definido pela postergação das expectativas do ciclo de corte dos juros dos Estados Unidos.
Esse contexto ocorreu devido aos dados expressivos de atividade econômica e do mercado de trabalho, além da perma-
nência da inflação acima da meta, apesar da tendência de desaceleração.
Nos Estados Unidos, a atividade econômica mantém um contexto de aquecimento, com a nova preliminar do Produto
Interno Bruto (PIB) atingindo 3,2% no quarto trimestre e uma projeção de crescimento de 2,1% no primeiro trimestre
deste ano. As revisões apontam para uma manutenção no ritmo de serviços, setor relevante para mensurar a atividade
econômica norte americana.
A surpresa do mês foi o robusto resultado do principal relatório de mercado de trabalho. O Payroll registrou a cria-
ção de 353 mil vagas em janeiro, evidenciando um mercado de trabalho aquecido e retirando o caráter de urgência para
redução do aperto monetário.
Por sua vez, o resultado do Índice de Preços ao Consumidor (CPI) afetou a dinâmica das bolsas mundiais, apesar desse
dado não ser o preferido pelo Federal Reserve. A inflação de serviços permanece como fator de atenção, uma vez que
enfrenta maior resistência aos juros contracionistas. Por outro lado, o Índice de Preços de Gastos com Consumo (PCE)
ficou dentro do esperado, reflexo dos reajustes das projeções.
Dada a conjuntura, o Comitê Federal de Mercado Aberto (FOMC) manteve a taxa de juros dos Estados Unidos entre
5,25% e 5,50%. Os dirigentes sinalizaram durante o mês a inviabilidade de antecipar a queda de juros para a próxima
reunião de março, pois uma decisão precipitada poderia comprometer todo o trabalho de desinflação.
Na Zona do Euro, o cenário econômico manteve as características observadas anteriormente. Apesar dos indicado-
res de atividade econômica melhorarem marginalmente, é mais provável que o bloco europeu permaneça em território
contracionista nos próximos meses. A primeira preliminar do PIB do quarto trimestre de 2023 apresentou estabilidade,
retirando a concepção de recessão técnica, mas, em uma análise individual, alguns países do bloco podem continuar a
apresentar resultados negativos para o trimestre.
Ademais, apesar da continuidade na desaceleração do CPI, os preços relacionados ao setor de serviço permanecem
pressionados, sugerindo juros altos por mais tempo.
Na China, a esperança do mercado é encontrar uma reação da demanda devido ao histórico de aumento de gastos
dos consumidores durante o feriado do Ano Novo Lunar. O CPI permanece em território deflacionário, evidenciando as
dificuldades econômicas enfrentadas pelo governo.
Apesar da pressão deflacionária, o Banco Central decidiu pela manutenção da taxa de juros de um ano, mantendo no
radar a possibilidade de agravar a depreciação da moeda chinesa e saída de capital do país. Por outro lado, reduziu a
taxa de empréstimos hipotecários de cinco anos, ato em apoio ao setor imobiliário, que enfrenta problemas diante da
desaceleração econômica.
No Brasil, o lado fiscal permaneceu enviesado sobre o orçamento do governo em 2024. O governo cedeu as exigên-
cias do congresso e haverá um projeto de lei para recompor o corte das emendas parlamentares da Lei Orçamentária
Anual no total de R$14,5 bilhões. Em outra pauta política, a medida provisória de reoneração da folha de pagamentos foi
derrubada e substituída pelo projeto de lei que limita a desoneração e impõe um recolhimento gradual até 2027. Essa
nova proposta está sendo tramitada e representa uma renúncia fiscal de R$ 12 bilhões para os cofres públicos. Apesar
da alteração da composição do orçamento do governo, a harmonia entre os poderes Executivo e Legislativo pode tornar
a agenda econômica do Ministro Haddad mais célere.
A persistência das incertezas de mercado em relação à falta de disciplina fiscal foi justificada pelo dado consolidado
do déficit primário em 2023 de R$ 249 bilhões ou 2,29% do PIB. Os juros nominais alcançaram R$ 718,3 bilhões e a dívida
bruta atingiu 74,3% do PIB. Embora a arrecadação de janeiro tenha vindo acima das expectativas, os gastos do governo
também subiram, sugerindo uma perspectiva fiscal mais deteriorada e penalizando, principalmente, a parte mais longa
da curva de juros.
Os dados de atividade econômica vierammistos em dezembro, com varejo recuando, mas serviços e indústria crescendo.
Com esses resultados, o PIB apresentou estabilidade no quarto trimestre de 2023 e encerrou o ano com crescimento de
2,9%. A atividade agropecuária representou um relevante crescimento, seguido de serviços e indústria. Pela ótica da
demanda, o destaque ficou para o avanço do consumo, influenciado pelas melhores condições do mercado de trabalho,
pelo recuo inflacionário e pelos programas de transferência de renda do governo.
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Além disso, a taxa de desocupação para o trimestre móvel encerrado em janeiro de 2024 ficou em 7,6%. Durante esse
período, percebe-se uma sazonalidade do mercado de trabalho, isto é, um aumento de empregos em dezembro e uma
consequente redução nos primeiros meses do ano.
O contexto econômico brasileiro está em alerta com a possibilidade na redução do ritmo de desinflação, dado um mer-
cado de trabalho aquecido e uma economia resiliente. A qualidade dos dados de inflação reduziu o otimismo domercado
no que diz respeito à Selic terminal. Por outro lado, os efeitos do fenômeno El Niño estão mais acentuados, beneficiando
os preços dos alimentos, grupo de maior peso na mensuração da inflação.
O mercado brasileiro acompanhou o movimento dos mercados globais, sem um resultado local expressivo que melho-
rasse a performance dos ativos de risco. Por outro lado, a incerteza imposta ao cenário fiscal adiciona riscos para ativos
de maior prazo, que devem ser tratados com maior cautela. Por fim, as moedas permaneceram, na média, estáveis em
relação ao dólar.
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